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XII CICLO DE PALESTRAS SOBRE DISTÚRBIOS DO 
DESENVOLVIMENTO

Prof. Dr. Luiz Renato Rodrigues Carreiro
Programa de Pós-graduação em Distúrbios do Desenvolvimento

Área de Concentração: PSICOLOGIA, EDUCAÇÃO E SAÚDE

Linhas de Pesquisa

1. Estudos do desenvolvimento e seus transtornos nas áreas clínica, cognitiva, 
comportamental e epidemiológica;

2. Neurociências do desenvolvimento;

3. Políticas e formas de atendimento em educação, psicologia e saúde: estudo das 
políticas nacionais relacionadas às pessoas com deficiências.

Programa de Pós-
graduação em Distúrbios 

do Desenvolvimento
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FUNDAMENTOS DA AVALIAÇÃO 
NEUROPSICOLÓGICA

Prof. Dr. Luiz Renato Rodrigues Carreiro
Programa de Pós-graduação em Distúrbios do Desenvolvimento
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NEUROPSICOLOGIA
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Neuropsicologia

Trabalha com indivíduos que tenham ou não 
transtornos e sequelas que envolvem o cérebro e a 
cognição, utilizando modelos de pesquisa clínica e 
experimental, tanto no âmbito do funcionamento 
normal ou patológico da cognição, como também 
estudando-a em interação com outras áreas das 
neurociências, da medicina e da saúde. 

Ref.: Site do Conselho Regional de Psicologia
http://www.crpsp.org.br/crp/orientacao/titulo/fr_titulo_psi_neuropsic.htm

Dicionário MICHAELIS

COGNIÇÃO
cog.ni.ção
sf (lat cognitione) Filos. Ato de adquirir um conhecimento.

PSICOLOGIA COGNITIVA
Estudo de como as pessoas aprendem, percebem, lembram-
se de algo e pensam sobre tudo isso.

STERNBERG, R. J. Psicologia Cognitiva, 2008.

Definições
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Neuropsicologia

Utiliza instrumentos padronizados para avaliação das 
funções neuropsicológicas envolvendo 
principalmente: habilidades de atenção, percepção, 
linguagem, raciocínio, abstração, memória, 
aprendizagem, habilidades acadêmicas, 
processamento da informação, visuoconstrução, 
afeto, funções motoras e executivas. 

Ref.: Site do Conselho Regional de Psicologia
http://www.crpsp.org.br/crp/orientacao/titulo/fr_titulo_psi_neuropsic.htm

Neuropsicologia

Os objetivos práticos são levantar dados clínicos que 
permitam avaliar e intervir em condições nas quais: 

a) ocorreram prejuízos ou modificações cognitivas ou 
comportamentais devido a eventos que atingiram 
primária ou secundariamente o sistema nervoso 
central; 

b) o potencial adaptativo não é suficiente para o 
manejo da vida prática, acadêmica, profissional, 
familiar ou social;

Ref.: Site do Conselho Regional de Psicologia
http://www.crpsp.org.br/crp/orientacao/titulo/fr_titulo_psi_neuropsic.htm
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Intervenção em Neuropsicologia

Reabilitação Neuropsicológica visa realizar as 
intervenções necessárias junto ao paciente, para que 
possam melhorar, compensar, contornar ou adaptar-
se às dificuldades e junto aos familiares, para que 
atuem como coparticipantes do processo de 
reabilitação.

Ref.: Site do Conselho Regional de Psicologia
http://www.crpsp.org.br/crp/orientacao/titulo/fr_titulo_psi_neuropsic.htm
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Neuropsicologia

 A Neuropsicologia é considerada uma disciplina 
científica que se ocupa das relações cérebro/funções 
cognitivas, ou seja, das funções cognitivas e suas  bases 
biológicas (Rodrigues, 1993). 

 É uma ciência de caráter interdisciplinar em suas 
origens, que busca estabelecer uma relação entre os 
processos mentais e o funcionamento cerebral, 
utilizando conhecimento das neurociências, que elucidam 
a estrutura e o  funcionamento cerebral, e da 
psicologia, que expõe a organização das operações 
mentais e do comportamento (Seron, 1982).

Neuropsicologia

 A Neuropsicologia Cognitiva busca compreender 
o funcionamento do cérebro normal e de suas 
disfunções por meio de modelos ou arquiteturas 
funcionais de tratamento da informação. 

 Procura extrair conclusões sobre os processos 
cognitivos normais a partir dos padrões de 
processos alterados ou intactos e das estratégias 
utilizadas, observados em pacientes com 
lesões/disfunções cerebrais.
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TRANSTORNOS DO 
NEURODESENVOLVIMENTO

Transtornos do neurodesenvolvimento e o DSM-5

 Definição e características 
 São um grupo de condições com início no período de 

desenvolvimento
 Possuem manifestação precocemente no 

desenvolvimento, frequentemente antes do entrada 
na escola

 Caracteriza-se por déficits no desenvolvimento que 
produzem prejuízos no funcionamento ocupacional, 
acadêmico, social e pessoal.
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Transtornos do neurodesenvolvimento e o DSM-5

 Definição e características 
 Caracteriza-se por um amplo espectro de déficits que 

vão desde limitações específicas do aprendizado ou do 
controle executivo, até prejuízos globais das 
habilidades sociais ou inteligência.

 Diferentes déficits podem ocorrer 
concomitantemente. Ex. Autismo e DI, TDAH e 
transtornos específicos do aprendizado. 

Transtornos do neurodesenvolvimento e o DSM-5

 Definição e características 
 Para alguns transtornos as  apresentações clínicas 

incluem sintomas de excesso ou de déficits ou atraso 
na obtenção de marcos esperados do 
desenvolvimento.
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Transtornos do neurodesenvolvimento e o DSM-5

 Deficiência intelectual
 Atraso global do desenvolvimento
 Transtornos da comunicação
 Transtorno do espectro autista
 Transtorno de déficit de atenção/hiperatividade 
 Transtorno específico de aprendizagem
 Transtornos motores 

Transtornos do neurodesenvolvimento e o DSM-5

 Deficiência intelectual
 Atraso global do desenvolvimento
 Transtornos da comunicação
 Transtorno do espectro autista
 Transtorno de déficit de atenção/hiperatividade 
 Transtorno específico de aprendizagem
 Transtornos motores 
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Transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH)
DEFINIÇÃO

 TDAH é um transtorno do neurodesenvolvimento
caracterizado por desatenção, desorganização e 
hiperatividade/impulsividade em um nível que 
cause prejuízos.

DSM-5 APA, 2013

Lobo Frontal: Córtex Pré-frontal

o Maturação: até final da adolescência
o Exerce papel essencial no funcionamento adequado 

das Funções Executivas
FUNÇÕES EXECUTIVAS

 Conjunto de processos cognitivos 
que possibilitam ao indivíduo 
controlar e regular seu 
comportamento frente às 
demandas e exigências ambientais.

 Adaptação
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Funções Executivas

Controle inibitório/Atenção Seletiva
Memória Operacional
Flexibilidade Cognitiva

Transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH)
CRITÉRIOS DIAGNÓSTICOS

 CRITÉRIO A: Padrão persistente de desatenção
e/ou hiperatividade-impulsividade que interfere 
com o funcionamento ou desenvolvimento.

 Seis ou mais dos sintomas, persistindo pelo 
menos em 6 meses, em grau inconsistente com o 
nível de desenvolvimento e que causa prejuízos 
diretamente nas atividades acadêmicas, 
ocupacionais e sociais.

DSM-5 APA, 2014
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DESATENÇÃO

DESATENÇÃO

 Frequentemente

• não presta atenção em detalhes ou comete erros 
por descuido em tarefas escolares, no trabalho ou 
durante outras atividades.

• tem dificuldade de manter a atenção em tarefas ou 
atividades lúdicas

• parece não escutar quando alguém lhe dirige a 
palavra diretamente
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DESATENÇÃO

 Frequentemente

• não segue instruções até o fim e não consegue 
terminar trabalhos escolares, tarefas ou deveres no 
local de trabalho

• tem dificuldade para organizar tarefas e atividades

• evita, não gosta ou reluta em se envolver em 
tarefas que exijam esforço mental prolongado

DESATENÇÃO

 Frequentemente

• perde coisas necessárias para tarefas ou atividades

• é facilmente distraído por estímulos externos

• é esquecido em relação a atividades cotidianas
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HIPERATIVIDADE-IMPULSIVIDADE

HIPERATIVIDADE-IMPULSIVIDADE
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HIPERATIVIDADE/IMPULSIVIDADE

 Frequentemente

• remexe ou batuca as mãos ou os pés ou se contorce 
na cadeira.

• levanta da cadeira em situações em que se espera 
que permaneça sentado

• corre ou sobe nas coisas em situações em que isso 
é inapropriado

HIPERATIVIDADE/IMPULSIVIDADE

 Frequentemente
• é incapaz de brincar ou se envolver em atividades 

de lazer calmamente.
• “não para”, agindo como se estivesse “com o motor 

ligado”.
• fala demais.
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HIPERATIVIDADE/IMPULSIVIDADE

 Frequentemente

• deixa escapar uma resposta antes que a pergunta 
tenha sido concluída

• tem dificuldade para esperar a sua vez
• Frequentemente interrompe ou se intromete (p. 

ex., mete-se nas conversas, jogos ou atividades; 
pode começar a usar as coisas de outras pessoas 
sem pedir ou receber permissão)

Transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH)
CRITÉRIOS DIAGNÓSTICOS

 CRITÉRIO B: Presença dos sintomas antes dos 12 anos.
 CRITÉRIO C: Presença dos sintomas em dois ou mais 

contextos.
 CRITÉRIO D: Há claras evidências de que os sintomas 

interferem com (ou reduzem a qualidade de) o 
funcionando ocupacional, acadêmico e social.

 CRITÉRIO E: sintomas não correm no curso de quadros 
psicóticos e não são melhor explicados por outros 
transtornos mentais.
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Transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH)
CRITÉRIOS DIAGNÓSTICOS: APRESENTAÇÕES

 Combinada
 Predominantemente desatento
 Predominantemente hiperativo-impulsivo

Transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH)
CRITÉRIOS DIAGNÓSTICOS: SEVERIDADE

 Leve: Poucos ou nenhum sintoma adicional aos seis 
necessários para o diagnóstico. Prejuízos são leves.

 Moderado: Sintomas e prejuízos funcionais estão entre 
leve e severo. 

 Severo: Muitos sintomas adicionais aqueles requeridos 
pelo diagnóstico estão presentes. Prejuízos são severos 
em diferentes esferas de funcionamento: social, 
acadêmico ou ocupacional.
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Transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH)
PREVALÊNCIA

 Estudos populacionais: ocorre na maioria das culturas 
e está em torno de 5% para crianças e 2,5% para 
adultos.

 Não há marcadores biológicos para o diagnóstico.

 Maior frequência em meninos: População geral 2:1 em 
crianças e 1,6:1 em adultos. Meninas apresentam com 
maior frequência sinais de desatenção. 

Transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH)
DESENVOLVIMENTO E CURSO

 Mais frequentemente identificado com o ingresso 
escolar.

 Ao longo do desenvolvimento os sintomas de 
hiperatividade motora se tornam menos óbvios na 
adolescência e na vida adulta, entretanto dificuldades 
com desatenção, dificuldade de planejamento, e 
impulsividade persistem.
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Transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH)
DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL

 Transtorno de Oposição Desafiante - TOD
 Outros transtornos do neurodesenvolvimento
 Transtornos de ansiedade
 Transtornos depressivo, bipolar
 Transtornos do abuso de substâncias

Transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH)
DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL

Transtorno específico da aprendizagem. 

 Podem parecer desatentas devido a frustração, falta de 
interesse ou capacidade limitada.

 A desatenção, no entanto, em pessoas com um transtorno 
específico da aprendizagem, mas sem TDAH, não acarreta 
prejuízos fora dos trabalhos acadêmicos.
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Transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH)
DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL

Deficiência intelectual (transtorno do desenvolvimento 
intelectual). 

 Sintomas de TDAH comuns entre crianças colocadas em 
ambientes acadêmicos inadequados à sua capacidade 
intelectual. Nesses casos, os sintomas não são evidentes 
durante tarefas não acadêmicas. 

 Diagnóstico de TDAH na deficiência intelectual exige que 
desatenção ou hiperatividade sejam excessivas para a idade 
mental.

Transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH)
DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL

Transtorno do espectro autista. 
 Sintomas em comum (TDAH e autismo): 
 Desatenção
 Disfunção social
 Comportamento de difícil manejo. 

 TEA x TDAH (razões distintas)
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Transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH)
COMORBIDADES

 Alta taxa de comorbidade

 Comorbidade: 
 Termo utilizado para remeter a uma condição em que uma 

pessoa apresenta dois ou mais transtornos 
concomitantemente (MALLOY-DINIZ et al, 2008)

Transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH)
COMORBIDADES

 TOD: Contexto clínico em até metade dos casos
 Transtorno de conduta: Até ¼ com apresentação 

combinada
 Transtornado específico de aprendizagem
 Transtorno explosivo intermitente: Frequente em 

adultos
 Abuso de substâncias
 Transtornado de personalidade antissocial
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Transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH)
DIAGNÓSTICO

Sinais neurológicos e sintomatológicos do 
transtorno e suas comorbidades.

Utiliza Inventários de Comportamentos 
respondidos por múltiplos informantes 
CBCL/6-18; TRF; YSR.

Faz uma avaliação das competências, 
problemas emocionais e de 
comportamento, baseado no relato dos 
responsáveis, em relação aos 6 últimos 
meses.

Utiliza instrumentos tradicionais e 
novos (computadorizados) para 

avaliação das funções cognitivas.

Utiliza testes de atenção; raciocínio 
abstrato e flexibilidade cognitivas e 

habilidade intelectual.
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CRIANÇA COM TDAH, COMO LIDAR? 
INTERVENÇÃO COGNITIVA E COMPORTAMENTAL NAS 
QUEIXAS DE DESATENÇÃO E HIPERATIVIDADE: MANEJO 
EM SALA DE AULA

Prof. Dr. Luiz Renato Rodrigues Carreiro
Programa de Pós-graduação em Distúrbios do Desenvolvimento
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Tríplice contingência e análise funcional

Antecedente ConsequênciaComportamento

Contexto Alteração no 
ambiente

Comportamento
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Análise do comportamento e educação

 Falar em arranjo de contingências é falar em
planejamento de ensino, o que exige clareza das
mudanças comportamentais que se quer obter.

 Estudar é prestar atenção, facilitando a
lembrança e levando a uma ação mais eficiente.

 Ensinar um aluno a estudar é ensinar-lhe técnicas
de autogoverno, que aumentem a probabilidade
de que o que foi visto e ouvido seja lembrado.

Intervenção em sala de aula

 Técnicas de:
 Controle de estímulos (CE): controle ambiental de 

estímulos que estejam relacionados à frequência do 
comportamento inadequado.

 Reforçamento (RF): Aumentar a probabilidade de 
ocorrência futura de um comportamento adequado 
com base em sua consequência.
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Intervenção

Intervenção


